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D om ingos
09h30 EBD - Jovens e Adolescentes 

(3º andar)  
09h30 Adultos (2º andar)

               10h30 Culto
19h  Culto

Segundas 
                 08h00      Oração das mulheres

Quintas
19h30 Culto

1º D om ingo             Ceia e oferta de alimentos
1ª Quinta                  Ceia e oferta de alimentos
2º D om ingo             17:00h -  Reunião da Geração Vida
3º D om ingo             17:00h -  Reunião das mulheres
Ú lt im o D om ingo   08:00h -  Jejum e Consagração
Sábado 08                 15:00h -  Tarde de Jogos com a Juventude
Sábado 15                 19:00h -  Culto de casais

*  procure uma célula para se edificar!

PIX  da Igrej a - 02902913/0001-29 ou invsc@invsc.org.br

PROGRAMAÇÃO SEMANAL CALENDÁRIO DO MÊS

6 CARACT ER ÍST ICAS DE UM A SEITA

U ltimamente nas redes sociais, muito se tem falado sobre 
seitas, mas o que caracteriza uma seita? O que distingue 
uma igreja verdadeira de uma igreja falsa?
VEJA ALGUM AS CARACT ER ÍST ICAS DE UM A 
SEITA:
1°. Geralmente, uma seita tem um profeta ou líder cujas 
palavras são inquestionáveis.
2°. Uma seita tem problemas sérios com a união hipostática 
de Cristo, negando a sua divindade ou mesmo sua  
humanidade;
3°. Uma seita coloca ao lado da Bíblia revelações, profecias, 
sonhos ou mesmo livros revelados por Deus ou anjos.  N a 
verdade, uma seita têm outra fonte de autori­dade além da 
Bíblia, podendo também ser os livros escritos pelo seu 
profeta;
4°. Uma seita usa de coerção para fazer com que seus 
seguidores sigam suas opiniões, bloqueando assim a 
liberdade de escolha destes;
5°. Uma seita é exclusivista, acreditando ser o lugar onde 
Deus fala, ou mesmo o remanescente fiel da igreja;
6°. Uma seita tem interpretações equivocadas quanto a 
salvação, visto que acredita que ela  é adquirida por méritos 
humanos ou mesmo por obras.

Renato Vargens
REFLEX ÃO
COM O IDEN T I FICAR UM A SEITA
? O método mais eficiente para se identificar uma seita é 
conhecer os quatro caminhos seguidos por elas, ou seja, o 
da adição, subtração, multiplicação e divisão. As seitas 
conhecem as operações matemáticas, contudo, nunca 
atingem o resultado satisfatório.
a) AD IÇÃO: O GRUPO ADICION A ALGO À 
BÍBLIA. Sua fonte de autoridade não leva em consideração 
somente a Bíblia.
? POR EXEM PLO:
Adventism o do Sétim o D ia. Seus adeptos têm os escritos 
de Ellen White como inspirados tanto quanto os livros da 
Bíblia. Declaram: Cremos que: Ellen White foi inspirada 
pelo Espírito Santo, e seus escritos, o produto dessa 
inspiração, têm aplicação e autoridade especial para os 
adventistas do sétimo dia. N egamos que a qualidade ou 
grau de inspiração dos escritos de Ellen White sejam 
diferentes dos encontrados nas Escrituras Sagradas. Essa 
alegação é altamente comprometedora. Diversas profecias 
escritas por Ellen White não se cumpriram. Isso põe em 
dúvida a alegação de inspiração e sua fonte.
As Testem unhas de Jeová crêem que somente com a 
mediação do corpo governante (diretoria das Testemunhas 
de Jeová, formada por um número variável entre nove a 14 
pessoas, nos EUA), a Bíblia será entendida. Declaram: 
M eramente ter a Palavra de Deus e lê- la não basta para 
adquirir o conhecimento exato que coloca a pessoa no 
caminho da vida. A menos que estejamos em contato com 
este canal de comunicação usado por Deus, não 
avançaremos na estrada da vida, não importa quanto 
leiamos a Bíblia. Essa afirmação iniciou-se com o seu 
fundador, Charles Taze Russell. Ele afirmava que seus 
livros explicavam a Bíblia de uma forma única. A Bíblia fica 
em segundo plano nos estudos das Testemunhas de Jeová. E 

usada apenas como um livro de referência. A revista A 
Sentinela tem sido seu principal canal para propagar suas 
afirmações. O candidato ao batismo das Testemunhas de 
Jeová deve saber responder a aproximadamente 125 
perguntas. A maioria nega a doutrina bíblica evangélica. 
Certamente, com a literatura das Testemunhas de Jeová, é 
impossível compreender a Bíblia. Somente a Palavra de 
Deus contém ensinos que conduzem à vida eterna. 
Adicionar- lhe algo é altamente perigoso! (Ap 22.18-19).
"Toda a Palavra de Deus é pura; escudo é para os que 
confiam nele. N ada acrescentes às suas palavras, para que 
não te repreenda e sejas achado mentiroso" (Provérbios 
30:5-6)
N essa mesma linha estão os m órm ons, que dizem crer na 
Bíblia, desde que sua tradução seja correta. Ensinam: 
Cremos ser a Bíblia a palavra de Deus, o quanto seja correta 
sua tradução; cremos também ser o ?Livro de M órmon? a 
palavra de Deus (Artigo 8º das Regras de Fé).
Eles acham que o ?Livro de M órmon? é mais perfeito do 
que a Bíblia. Declarei aos irmãos que o Livro de M órmon 
era o mais correto de todos os livros da terra, e a pedra 
angular da nossa religião (?Ensinamentos do Profeta Joseph 
Smith?, p. 178). Outros livros também são considerados 
inspirados: ?Doutrina e Convênios? e ?A Pérola de Grande 
Valor?. Usam também a Bíblia apenas como livro de 
referência. Se dissermos aos mórmons que temos a Bíblia e 
não precisamos do ?Livro de M órmon?, eles responderão 
com esse livro: Tu, tolo, dirás: uma Bíblia e não 
necessitamos mais de Bíblia! Portanto, porque tendes uma 
Bíblia, não deveis supor que ela contém todas as minhas 
palavras; nem deveis supor que eu não fiz com que se 
escrevesse mais (LM -2 N éfi 29.9-10). Citam as variantes 
textuais dos manuscritos como argumento de que a Bíblia 
não seja fidedigna. Ignoram, porém, que a pesquisa bíblica 
tem demonstrado a fidedignidade da Palavra de Deus.
Os M eninos de D eus (A Fam ília) dizem que é melhor 
ler os ensinamentos de David Berg, seu fundador, do que 
ler a Bíblia. E quero dizer-vos francamente: se há uma 
escolha entre lerem a Bíblia, quero dizer-vos que é melhor 
lerem o que Deus diz hoje, de preferência ao que disse 2000 
ou 4000 anos atrás! Depois, quando acabarem de ler as 
últimas Cartas de MO podem voltar e ler a Bíblia e as 
Cartas velhas de MO! (?Velhas Garrafas? ? MO, julho, 
1973, p. 11 n. 242-SD). Práticas abomináveis, segundo a 
moral bíblica, são justificadas com a Bíblia.
A Igreja da Unificação, do Rev. M oon, julga ser seu 
?Princípio Divino de inspiração mais elevado do que a 
Bíblia. A Bíblia?  não é a própria verdade, senão um livro 
de texto que ensina a verdade. ?  Portanto, não devemos 
considerar o livro de texto como absoluto em todos os 
detalhes (?O Princípio Divino?, Introdução, p. 7). Outro 
exemplo da conseqüência de abandonar as Escrituras é 
observado nesse movimento. Além da Bíblia, rejeitam 
também o M essias e seguem um outro senhor.
Os K ardecistas não têm a Bíblia como base, mas a 
doutrina dos espíritos, codificada por Allan Kardec. Usam 
um outro Evangelho conhecido como ?O Evangelho 
Segundo o Espiritismo?. Dizem: N em a Bíblia prova coisa 
nenhuma, nem temos a Bíblia como probante. O 
Espiritismo não é um ramo do Cristianismo como as 
demais seitas chamadas cristãs. N ão assenta os seus 

e outros. Para eles o evangelho precisa ser completado com 
suas revelações místicas  que somente eles possuem e mais 
ninguém.
IN T ERPRETAÇÕES PART ICULARES DA 
BÍ BLIA
H á muitos grupos que não reivindicam novas verdades, 
mas interpretam as verdades bíblicas ao seu bel prazer. Para 
esses, a Bíblia lhes pertencem e ninguém pode entendê-la 
fora do padrão estabelecido pela seita. Muitos dessa 
categoria apóiam-se em algumas passagens da Bíblia 
apenas por conveniência, pois é mais fácil enganar um 
indivíduo que já está familiarizado ainda que 
nominalmente com este livro.  É o caso do Espiritismo e 
da igreja Católica Romana.
REJEIÇÃO AO CR IST IAN ISM O ORT OD OX O 
OU AS IGREJAS ESTABELECID OS
Esses grupos nutrem verdadeiro ódio contra as igrejas 
estabelecidas que pregam o conceito histórico-ortodoxo 
de crença. O argumento quase unânime entre elas é que as 
igrejas se afastaram das verdades essenciais e se 
enveredaram para práticas pagãs. Essas seitas atacam como 
ensinamento pagão às doutrinas da Trindade, a 
imortalidade da alma e o inferno.
PREGAM  UM  OUT RO JESUS
O Jesus das seitas nunca é o mesmo Jesus da Bíblia. Para as 
seitas Jesus foi diversas coisas, mas nunca jamais o Deus 
encarnado que veio redimir o homem. Assim para as 
Testemunhas de Jeová Jesus é apenas uma criatura, um 
deus menor, para os mórmons Jesus é apenas um dos 
trilhões de deuses, foi casado e polígamo, já para os 
espíritas Jesus foi apenas o maior espírito de luz que já 
baixou nessa terra.
LAVAGEM  CEREBRAL
As seitas retiram o censo crítico de seus adeptos não 
permitindo que eles pensem por si mesmos deixando que 
o líder ou o grupo pensem por eles. As técnicas são 
variadas, mas sempre persuasivas indo das sessões de 
isolamento da família até jejuns forçados sem tempo de 
descanso, sendo que neste ínterim é o membro do grupo 
bombardeado com literaturas da seita, estudos e mais 
estudos até a exaustão psicológica. É o caso do reverendo 
M oon, H are Khrisna, Testemunhas de Jeová e outros.
SALVAÇÃO PELAS OBRAS
O estado legalista das seitas impedem-nas de aceitarem a 
livre graça de Deus. Como o âmago da seita é a heresia e 
toda heresia é obra da carne, sendo produto do homem 
sem o verdadeiro Deus, as seitas desenvolveram sua própria 
maneira de salvação. Oferecem uma falsa esperança aos 
seus adeptos que nunca sabem o quanto fizeram para 
merecerem a benevolência de um deus, cujo conceito 
forjado pela seita, foge radicalmente do apresentado na 
Bíblia. Para o adepto só existem leis a serem cumpridas seja 
elas de procedência bíblica ou mesmo criadas pela 
organização da qual pertencem. Podemos enquadrar aqui 
os Adventistas, mórmons, Testemunhas de Jeová, 

Espiritismo, Catolicismo etc.
EX CLUSI VISM O
Apesar da Bíblia ensinar que a salvação e a verdade só se 
encontram em Jesus, as seitas invertem essa verdade e 
apregoam que somente sua organização é a única correta 
tendo todas as demais apostatadas da fé. É o monopólio da 
fé e da verdade. Para a pessoa ser salvo é preciso pertencer 
ao grupo.
SEM ÂN T ICA EN GAN OSA
As seitas a fim de enganarem as pessoas, usam uma 
terminologia cristã, mas que na prática se revela totalmente 
falsa. Dizem crer nos mesmos pontos de fé dos cristãos 
ortodoxos apenas para uma aproximação pacífica visando 
sempre o proselitismo desleal. N o entanto um exame mais 
atento, porém, revela que esta igualdade é apenas aparente 
e nominal. As Testemunhas de Jeová dizem acreditar no 
Espírito Santo, mas para elas esse Espírito não é o mesmo 
do credo cristão, sendo apenas (na concepção delas) uma 
mera força ativa. Os mórmons Dizem crer na trindade, 
mas a Trindade que eles pregam são três deuses que 
possuem um corpo de carne e osso.
FALSAS PROFECIAS
Para conseguirem impressionar seus membros, os líderes 
de seitas dizem receber supostas revelações de Deus sobre 
certos acontecimentos históricos ? mundiais, escatológicos 
ou envolvendo o próprio grupo, que com o passar dos 
anos, se revelam fraudulentos provando ser o tal profeta 
um falso profeta. São os casos dos líderes dos Adventistas, 
Testemunhas de Jeová e M órmons.
M UDAN ÇAS DE CREN ÇAS
As seitas possuem uma teologia volúvel. O que era verdade 
ontem já não é hoje. Com o passar dos anos as 
inconsistências das aberrações doutrinarias apregoadas por 
elas se tornam um tanto obsoletas entrando muitas vezes 
em contradição com os ensinamentos atuais de seus 
líderes, ai então, faz-se necessário o camaleão mudar de 
cor. Algumas até colocaram em seus bojo doutrinário o 
ensinamento de que é normalmente aceitável que sua 
teologia esteja em constante mutação, é o caso dos 
mórmons e das Testemunhas de Jeová. Os jargões 
geralmente empregados para justificarem isto são: 
?lampejos de luz? (TJ), ?verdade presente? (ASD), ?nova 
luz? (SUD). As características principais de uma seita 
foram expostas e resumidas acima, mas há ainda a questão 
financeira, o carisma do líder, ensinos sobre a Trindade 
dentre outras que por questão de espaço não colocamos 
aqui. Entretanto, estas servem para identificarmos 
eficazmente uma seita.
(Prof. João Flávio M artínez)
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Compilado Por Israel Reis



125

01 Cristiane Teixeira
01 Rosemary Goes
05 Ana Karina da Silva
05 Ronald Borghezani 
Lima
08 Paulo Roberto 
Rumbelsperger Alvim 
Carmo
08 Rafael De Jesus
14 Williana  Borba
17 Edson Pereira
18 Patrícia M edina
21 Cícero Lucas 
Barreto Da Silva
21 Walkiria  Spinelli
23 Luciene  Fortunato
24 Gustavo M edina
25 Ivanice  Chedid
26 Reinalda  Ferreira
28 Erica Santos Uchoa

BODAS

04 Ivanice & Jorge 
18 Patrícia & 
Wellingtom
25 Hozana & Alex
25 Juliana & M auricio

AN I VERSAR IAN T ES D O M ÊS

EBD  ADULT OS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne aos 
dom ingos às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. Estudo atual: Revista EBD
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no último 
domingo de cada mês e a turma de batizandos 
começa no primeiro domingo. Para 
inscrever-se, procure o Pr. M aur icio.

EBD  Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens e 
Adolescentes acontece aos domingos a partir 
das 9:30h na sala da juventude no 3º andar e na 
biblioteca para os adolescentes.
Utilizando uma linguagem moderna, adequada 
à faixa etária e incentivando o debate.

FRASE D O M ÊS

?N enhuma seita gosta da doutrina do pecado; e 
isso pelo forte motivo de que você jamais ficará 
popular, se pregar a doutrina bíblica do pecado. 

N o entanto, as seitas têm que ser populares, 
pois, do contrário, não poderão ter sucesso.?

M artyn Lloyd-Jones

ART IGO
princípios nas Escrituras. N ão rodopia junto à Bíblia. M as a nossa base é o ensino dos espíritos, 
daí o nome-Espiritismo (?A M argem do Cristianismo?, p. 214). Procuram interpretar as 
parábolas e ensinos de Jesus Cristo segundo uma perspectiva espírita e reencarnacionista. A 
Palavra de Deus é bem clara quanto às atividades espíritas e suas origens.
A Igreja de Cr isto Internacional (Boston) interpreta a Bíblia segundo a visão de K ipp 
M ckean, o seu fundador. Um sistema intensivo de discipulado impede outras interpretações. 
Qualquer resistência do discípulo, referindo-se à instrução, desencadeará uma retaliação social.
RESPOSTA APOLOGÉT ICA:
O apóstolo Paulo diz que as Sagradas Letras tornam o homem sábio para a salvação pela fé em 
Jesus (2 Tm 3.15); logo, se alguém ler a Bíblia, somente nela achará a formula da vida eterna: 
crer em Jesus. A Bíblia relata a história do homem desde a antigüidade. M ostra como ele caiu 
no lamaçal do pecado. N ão obstante, declara que Deus não o abandonou, mas enviou seu Filho 
Unigênito para salvá-lo. Assim, lendo a Bíblia, o homem saberá que sem Jesus não há salvação. 
Ele não procurará a salvação em Buda, M aomé, Krishna ou algum outro, nem mesmo numa 
organização religiosa; pois a Bíblia é absoluta e verdadeira ao enfatizar que a salvação do homem 
vem exclusivamente por meio de Jesus cf. (Jo 1.45; 5.39-46; Lc 24.27, 44; At 
4.12;10.43;16.30-31; Rm 10.9-10).
b) SUBT RAÇÃO: O GRUPO TIRA ALGO DA PESSOA DE JESUS
A M açonar ia vê Jesus simplesmente como mais um fundador de religião, ao lado de 
personalidades mitológicas, ocultistas ou religiosas, tais como, Orfeu, Hermes, Trimegisto, 
Krishna, (o deus do H induísmo), M aomé (profeta do Islamismo), entre outros. Se negarmos o 
sacrifício de Jesus Cristo a sua vida, estaremos negando também a Bíblia que o menciona como 
M essias (Is 7.14 ? M t 1.21-23; Dn 7.13-14). Ou cremos integralmente na Palavra de Deus como 
revelação completa e, portanto, nas implicações salvíficas que há em Jesus Cristo, ou a 
rejeitamosintegralmente. N ão há meio termo.
A Legião da Boa Vontade (LBV) subtrai a natureza humana de Jesus, dizendo que Jesus 
possui apenas um corpo aparente ou fluídico, além de negar sua divindade, dizendo que ele 
jamais afirmou que fosse Deus.
Jesus não poderia nem deveria, conforme as imutáveis Leis da N atureza, revestir o corpo 
material do homem do nosso planeta, corpo de lama, incompatível com sua natureza espiritual, 
mas um corpo fluídico (?Doutrina do Céu da LBV?, p. 108).
Agora, o mundo inteiro pode compreender que, Jesus, o Cristo de Deus, não é Deus nem 
jamais afirmou que fosse Deus (?Doutrina do Céu da LBV?, p. 112).
Outros grupos também subtraem a divindade de Jesus: as Testemunhas de Jeová dizem que Ele 
é o arcanjo M iguel na sua preexistência, sendo a primeira criação de Jeová.
Os adventistas ensinam que Jesus tinha uma natureza pecaminosa, caída. Dizem, Santificar o 
sábado ao Senhor importa em salvação eterna (?Testemunhos Seletos?, vol. III, p. 22 ? 2ª 
edição, 1956).
Os Kardecistas ensinam que Jesus foi apenas um médium de Deus. Dizem que Segundo 
definição dada por um Espírito, ele era médium de Deus (?A Gênese?, p. 311).
? A Bíblia ensina que Jesus é Deus (Jo 1.1; 20.28; T t 2.13; 1 Jo 5.20 etc.). Assim sendo, não 
pode ser equiparado meramente a seres humanos ou mitológicos, nem mesmo com os anjos, 
que o adoram (Hb 1.6). A Bíblia atesta a autêntica humanidade de Jesus, pois nasceu como 
homem (Lc 2.7), cresceu como homem (Lc 2.52), sentiu fome (M t 4.2), sede (Jo 19.28), 
comeu e bebeu (M t 11.19; Lc 7.34), dormiu (M t 8.24), suou sangue (Lc 22.44) etc. Foi gerado 
pelo Espírito Santo no ventre da virgem M aria, sendo portanto, santo, inocente e imaculado 
(Hb 7.26). É verdadeiramente Deus (Jo 5.18; 10.39-33; 1 Jo 5.20) e verdadeiramente homem 
(Lc 19.10).
c) M ULT IPLICAÇÃO: PREGAM  A AUTO-SALVAÇÃO
Crer em Jesus é importante, mas não é tudo. A salvação é pelas obras. Às vezes, repudiam 
publicamente o sangue de Jesus:
A Seicho-No- Ie nega a eficácia da obra redentora de Jesus e o valor de seu sangue para 
remissão de pecados, chegando a dizer que se o pecado existisse realmente, nem os budas todos 
do Universo conseguiriam extingui- lo, nem mesmo a cruz de Jesus Cristo conseguiria 
extingui- lo.
Os mórmons afirmam crer no sacrifício expiatório de Jesus, mas sem o cumprimento das leis 
estipuladas pela Igreja não haverá salvação. Outro requisito foi exposto pelo profeta Brigham 
Young, que disse: N enhum homem ou mulher nesta dispensação entrará no reino celestial de 
Deus sem o consentimento de Joseph Smith.12 O Homem tem de fazer o que pode pela 
própria salvação (?Doutrinas de Salvação?, p. 91, volume III, Joseph Fielding Smith). Por isso, 
eles têm grande admiração por Smith.
Os adventistas, por meio de sua profetisa Ellen Gould White, ensinam que a guarda do sábado 
implica salvação e que os benefícios da morte de Cristo nos serão aplicados desde que estejamos 
vivendo em harmonia com a lei, que, no caso, é guardar o sábado. Santificar o sábado ao Senhor 
importa em salvação eterna (?Testemunhos Seletos?, vol. III, p. 22 ? 2ª edição, 1956).
Doutrinas semelhantes são ensinadas pela Igreja da Unificação do Rev. M oon, que desdenha os 
cristãos por acharem que foram salvos pelo sangue que Jesus verteu na cruz, chegando a dizer 
que os que assim ensinam estão enganados. Dizem: Como tem sido vasto o número de cristãos, 
durante os 2000 anos de história cristã, que tinham plena confiança de terem sido 
completamente salvos pelo sangue da crucifixão de Jesus!13
As Testemunhas de Jeová ensinam que a redenção de Cristo oferece apenas a oportunidade para 

alguém alcançar sua própria salvação por meio das obras. Jesus simplesmente abriu o caminho. 
O restante é com o homem. Uma de suas obras diz: Trabalhamos arduamente com o fim de 
obter nossa própria salvação.14 Outra declaração: Somos salvos por mais do que apenas crer na 
mensagem do Reino de todo o nosso coração; também temos de declarar publicamente esta 
mensagem do reino a outros, para que estes também possam ser salvos para o novo mundo de 
Deus (?Do Paraíso Perdido ao Paraíso Recuperado?, p. 249 ST V).
? A Bíblia declara que todo aquele que nega a existência do pecado está mancomunado com o 
diabo, o pai da mentira (Jo 8.44 comparado com 1 Jo 1.8). A eficácia do sangue de Cristo para 
cancelar os pecados nos é apresentada como a mensagem central da Bíblia. E a base do perdão 
dos pecados (Ef 1.7; 1 Jo 1.7-9; Ap 1.5).
Com respeito à salvação pelas obras, a Bíblia é clara ao ensinar que somos salvos pela graça, por 
meio da fé, e isso não vem de nós, é dom de Deus, não vem das obras, para que ninguém se 
glorie (Ef 2.8-9). Praticamos boas obras não para sermos salvos, mas porque somos salvos em 
Cristo Jesus, nosso Senhor.
As obras são o resultado da salvação, não o seu agente. O valor das obras está em nos disciplinar 
para a vida cristã (Hb 12.5-11; 1 Co 11.31-32). Paulo declara em (Cl 2.14-17) que o sábado 
semanal fazia parte das ordenanças da lei que foram cravadas na cruz e que não passavam de 
sombras, indicando assim que o verdadeiro descanso encontramos em Jesus (M t 11.28-30).
d) D I V ISÃO: DIVIDEM  A FIDELIDADE EN TRE DEUS E A ORGAN IZAÇÃO
Desobedecer à organização ou à Igreja equivale a desobedecer a Deus. N ão existe salvação fora 
do seu sistema religioso da própria organização ou igreja. Quase todas as seitas pregam isso, 
sobretudo as pseudocristãs, que se apresentam como a restauração do Cristianismo primitivo, 
que, segundo ensinam, sucumbiu à apostasia, afastando-se dos verdadeiros ensinos de Jesus. 
Acreditam que, numa determinada data, o movimento apareceu por vontade divina para 
restaurar o que foi perdido. Daí a ênfase de exclusividade. Outras, quando não pregam que não 
integram o Cristianismo redivivo, ensinam que todas as religiões são boas, e que a sua somente 
será responsável por unir todas as demais. Dizem que segundo o plano de Deus ela foi criada 
para esse fim, como é o caso da fé Bahá?í e outros movimentos ecléticos.
? O ladrão arrependido ao lado de Jesus na cruz entrou no Céu sem ser membro de nenhuma 
dessas seitas (Lc 23.43), pois o pecador é salvo quando se arrepende (Lc 13.3) e aceita a Jesus 
como Salvador único e pessoal (At 16.30-31). Desse modo, ensinar que uma organização 
religiosa possa salvar é pregar outro evangelho (2 Co 11.4; Gl 1.8). Isso implica dividir a 
fidelidade a Deus com a fidelidade à organização e tira de Jesus a sua exclusividade de 
conduzir-nos ao Pai (Jo 14.6). N ão há salvação sem Jesus (At 4.12; 1 Co 3.11).
"A saber: Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que Deus o 
ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. Visto que com o coração se crê para a justiça, e com a 
boca se faz confissão para a salvação" (Romanos 10:9-10 ACF)
"Para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Porque Deus amou o 
mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não 
pereça, mas tenha a vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que 
condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele. Quem crê nele não é 
condenado; mas quem não crê já está condenado, porquanto não crê no nome do unigênito 
Filho de Deus. AQUELE QUE CRÊ N O FILHO TEM  A VIDA ETERN A; mas aquele 
QUE N ÃO CRÊ N O FILHO não verá a vida, M AS A IRA DE DEUS SOBRE ELE 
PERM AN ECE" (João 3:15-18,36 ACF)
Conclusão
SEITAS
A palavra seita vem do latim, ?secta?, de ?sequi?, ?seguir?, que por sua vez vem do termo 
grego ?hairesis?, de onde traduzimos nosso vocábulo português, ?heresias?. A etimologia da 
palavra por si, não tem semelhança alguma com a definição moderna que lhe damos dentro do 
contexto religioso cristão atual. Primariamente, ?hairesis? na literatura antiga significava ?o ato 
de tomar?, no caso de uma cidade. Posteriormente, tomou o significado de ?escolha?, no 
sentido de preferência de pensamento, escola filosófica etc. É progressiva a mutação desta 
palavra dentro das escrituras neotestamentaria, ela aparece como: ?partido?, em (Atos 5.17) 
para tomar o caráter de erro doutrinário, apostasia deliberada em (II Pedro 2.1 e Tito 3.10), este 
é o significado que prevalece atualmente no contexto apologético, ou seja, é a negação e/ou a 
pregação de um outro evangelho (Gálatas 1.6,9). Dentro dos parâmetros cristãos, sobretudo 
partindo da ótica evangélica/protestante, uma seita é  identificada sobre o que ela crê e ensina 
em relação à palavra de Deus.
CARACT ER ÍST ICAS QUE N OS FACI LITA IDEN T I FICAR UM A SEITA:
AUT OR IDADE EX T RA BÍ BLICA
Geralmente as seitas apresentam uma nova autoridade doutrinal superior ou paralela à Bíblia 
sagrada para sua fé e prática. Esta autoridade pode apresentar-se em forma de livros ou 
revelações ou até mesmo na pessoa do líder da seita. Alguns poucos exemplos clássicos são: As 
Testemunhas de Jeová, os M órmons, os Adventistas do Sétimo Dia, a Igreja da Unificação, 
Igreja Católica Romana entre outros.
VERDADES QUE VÃO ALÉM  DA PALAVRA DE DEUS
H á necessidade entre esses grupos de irem além do que está escrito nas sagradas escrituras, 
buscando novas revelações. Essas ?novas verdades? no entanto, acabam-se por se chocar 
frontalmente com a palavra escrita de Deus e às vezes com suas próprias revelações. Casos 
típicos são os do profeta do mormonismo Joseph Smith, Sun M yung M oon, Charles T. Russel 
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